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até 4 anos no Brasil: um Estudo Epidemiológico 

Relationship between Child Malnutrition and the Risk of Respiratory Disease in children up 
to 4 years old in Brazil: an Epidemiological Study 

 
RESUMO 

 

A desnutrição possui uma relação com doenças infecciosas, sugerindo que pode levar 
a prejuízos em alguns aspectos da resposta imune, podendo esse distúrbio aumentar 
a suscetibilidade a infecções, tendo sido demonstrado uma relação principalmente com 
infecções respiratórias. O objetivo foi realizar uma análise do número de internações 
por desnutrição e por doença respiratória em crianças de até 4 anos no Brasil, com o 
intuito de realizar um levantamento de dados entre os anos de 2017 e 2019 da 
ocorrência destas afecções por região da federação. Trata-se de uma pesquisa de 
artigos publicados nas plataformas SciELO, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em 
Saúde e dados fornecidos pelo DATASUS. Foi demostrado que o número total de 
internações por infecções do trato respiratório foi maior do que o número de internações 
por desnutrição em todas as regiões da federação e que o maior número de casos de 
desnutrição foi encontrado na região Nordeste. Conclui-se que ainda há uma grande 
ocorrência de desnutrição infantil nas regiões brasileiras e que também há um grande 
número de internações por infecções respiratórias na faixa etária pediátrica alvo do 
estudo.  

 

Palavras-chave: Desnutrição. Saúde da Criança. Vitaminas. Minerais. Doença 
Respiratória. 

 

ABSTRACT 

 

Malnutrition has a relationship with infectious diseases, suggesting that it can lead to 
damage in some aspects of the immune response, and this disorder may increase the 
susceptibility to infections, having been shown to be mainly related to respiratory 
infections. The objective was to carry out an analysis of the number of hospitalizations 
for malnutrition and respiratory disease in children up to 4 years of age in Brazil, in order 
to carry out a survey of data between 2017 and 2019 on the occurrence of these 
conditions by region of the federation. This is a search of articles published on SciELO, 
Academic Google, Virtual Health Library and data provided by DATASUS platforms. It 
was shown that the total number of hospitalizations for respiratory tract infections was 
greater than the number of hospitalizations for malnutrition in all regions of the federation 
and that the highest number of cases of malnutrition was found in the Northeast region. 
It is concluded that there is still a large occurrence of child malnutrition in Brazilian 
regions and that there is also a large number of hospitalizations for respiratory infections 
in the pediatric age group targeted by the study. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A desnutrição é um problema de saúde pública que afeta a população, sobretudo em 

países em desenvolvimento como o Brasil. Essa afecção atinge milhares de pessoas de 

todas as idades, e tem como principal grupo afetado as crianças, que tendem a apresentar 

maiores consequências danosas em seu desenvolvimento.1 A desnutrição infantil pode 

iniciar precocemente nas crianças que ao nascer já apresentam baixo peso, necessitando 

estas de acompanhamento especial para o tratamento adequado.2 

A referida alteração pode ser considerada como uma doença de origem complexa e 

com diversas causas, decorrendo da carência de nutrientes necessários para que o 

organismo realize suas funções fisiológicas. Nesse sentido, sabe-se que diversos fatores 

corroboram para a gênese da desnutrição, dentre eles a situação socioeconômica da 

população, uma vez que a pobreza e a desigualdade social, que e tão evidente no Brasil, 

inevitavelmente interfere na alimentação.3 

A desnutrição possui uma relação com doenças infecciosas, sugerindo que pode 

levar a prejuízos em alguns aspectos da resposta imune, podendo esse distúrbio aumentar 

a suscetibilidade a infecções. As infecções são mais prevalentes em crianças com 

desnutrição do que em outras faixas etárias, tendo sido sugerido por estudos que o timo 

atrofiado em crianças desnutridas seja a causa de mais provável da resposta imune celular 

diminuida.4 

Dentre as principais afecções associadas à desnutrição, destacam-se as infecções 

respiratórias agudas, que constituem as mais frequentes causas de doenças em menores 

de 5 anos, sendo responsáveis por quase metade das consultas dentro da pediatria. As 

infeções respiratórias agudas são responsáveis pelos maiores índices de mortalidade nos 

países emergentes, sendo mais significantes quando o grupo afetado são as crianças.5 As 

infecções tais como, pneumonia e bronquiolite, podem ocorrer devido à falta de nutrientes 

essenciais e acometem particularmente crianças com faixa etária de 0 a 4 anos, sendo 

responsáveis por grande número de óbitos nessa população.2 

Nesse contexto, devido a importância da desnutrição como fator predisponente para 

o desenvolvimento de doenças e ao fato de as crianças ainda compreenderem um grupo 

bastante acometido por essa condição, o presente estudo teve como objetivo analisar os 

números de internações por desnutrição e por doença respiratória em crianças de até 4 

anos no Brasil, com o intuito de realizar um levantamento de dados entre os anos de 2017 

e 2019 da ocorrência destas afecções por região da federação. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Essa pesquisa trata-se de um estudo epidemiológico, transversal, retrospectivo, 

descritivo com apresentação quantitativa e analítica, com dados consultados de forma 

online no Departamento de Informações do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram 

selecionados dados sobre a morbidade hospitalar do Sistema Único de Saúde (SUS) por 

local de internação no Brasil, desnutrição e infecções respiratórias agudas.  

Além dos dados epidemiológicos foram utilizadas bases de dados como SCIELO 

(Scientific Eletronic Library Online), Google Acadêmico, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) 

e dissertações que abrangiam o tema. Foram selecionados na pesquisa os artigos 

publicados entre o período de 2009 a 2020, bem como dissertações que estavam 

diretamente relacionados com o objetivo desta pesquisa, publicados no mesmo período. 

Não se aplicou restrição por idioma ou status de publicação. Do material selecionado 

resultaram 23 referências escolhidas. 

Foram incluídos na pesquisa os dados referentes a faixa etária dos menores de 1 

ano a 4 anos de idade (optou-se por essa faixa etária, pela disponibilidade dos dados no 

DATASUS), que foram internados por desnutrição no período de 2017 a 2019 (por serem 

os dados mais recentes disponíveis na época da pesquisa), e que foram internados por 

infecção respiratória no mesmo período. Foram excluídos da pesquisa aqueles dados que 

não estavam dentro da faixa etária escolhida e aqueles que estavam fora do intervalo de 

tempo estipulado e aqueles que foram internados por outras doenças que não as de 

interesse no estudo. 

Os dados coletados foram analisados com técnicas qualitativas do conteúdo e 

apresentados na forma de texto descritivo, tabelas e gráficos. 

O presente estudo dispensou a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

uma vez que se trata de uma pesquisa cujas as informações foram obtidas em materiais já 

publicados e disponibilizados tanto na literatura, quanto no DATASUS, não havendo, 

portanto, riscos, intervenção ou abordagem direta aos seres humanos conforme a 

Resolução nº CNS 466/2012. 

  

3. RESULTADOS 
 

Foram analisados dados consultados de forma online no DATASUS referentes a 

morbidade hospitalar do SUS por desnutrição e infecções respiratórias agudas por local de 



DOI: 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v10n1p29-41 
Revista Amazônia Science & Health  
2022, Vol. 10, Nº 1 

ANDRADE IR, BRASILEIRO WSS, LIMA GS.  
Relação entre Desnutrição Infantil e o Risco de Doença Respiratória em 
crianças de até 4 anos no Brasil: um Estudo Epidemiológico.  

 

 

32 

internação no Brasil de crianças menores de 1 ano e entre 1 e 4 anos entre os anos de 

2017 e 2019. 

Os resultados encontrados mostram que no período entre 2017 e 2019 a região do 

Brasil que apresentou maior número de internação por desnutrição foi a região Nordeste 

(n= 4.452), tanto para a faixa etária de menos de 1 ano (n= 3.235) quanto para as crianças 

entre 1 e 4 anos (n= 1.217) e a região com menor taxa de internação foi a região Centro-

Oeste (n= 1.002) (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Internações por desnutrição no Brasil, em crianças de 0 a 4 anos entre os anos 
de 2017 e 2019. 

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Quando analisados o número de casos de internação por região do Brasil devido 

infecções respiratórias entre os anos de 2017 e 2019 em crianças menores de 1 ano e entre 

1 e 4 anos verificou-se que em menores de 1 ano a região que apresentou maior taxa de 

internação foi a região Sudeste (n= 4.186) e que nas crianças entre 1 e 4 anos, o número 

de internações foi maior na região Nordeste (n= 6.940).  

Quando analisado o número total de internações, a região Sudeste foi a que 

apresentou maiores números (n= 10.696), seguida pela região Nordeste (n= 9.795). Os 

menores índices de internação de crianças com menos de 1 ano de idade foi identificado 

na região Norte (n= 1.232), enquanto nas crianças entre 1 e 4 anos a região com menor 

registro de internações no período analisado foi a região Centro-Oeste (n= 2.568). Na 

análise do total de casos, a região Centro-oeste foi a que apresentou menores números de 

internações por infecções respiratórias (n= 3.824) (Tabela 2). 

 

 

Período: 2017 – 2019 

Região Menor 1 ano 1 a 4 anos Total 

1 Região Norte 753 608 1.361 

2 Região Nordeste 3.235 1.217 4.452 

3 Região Sudeste 2.183 937 3.120 

4 Região Sul 1.343 418 1.761 

5 Região Centro-Oeste 656 346 1.002 

Total 8.170 3.526 11.696 
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Tabela 2: Internações por infecção respiratória em crianças de 0 a 4 anos no Brasil, entre 

os anos de 2017 e 2019. 

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Ao comparar o número de internações em cada região do Brasil por desnutrição e 

infecção respiratória em crianças menores de 1 ano e de 1 a 4 anos, entre os anos de 2017 

e 2019, notou -se que na Região Norte o total de internações por infecção respiratória (n= 

4.111) superou os casos de desnutrição (n= 1.361) (Gráfico 1). 

 

 
Gráfico 1: Internações por desnutrição e infecções respiratórias em crianças de 0 a 4 anos na Região Norte 

do Brasil, entre os anos de 2017 e 2019. 
 

Na Região Nordeste a comparação entre as internações por ambas afecções 

mostraram que em menores de 1 ano o número de internações por desnutrição (n= 3.235) 

foi maior que por infecções respiratórias (n= 2.855) e em crianças de 1 a 4 anos as infecções 

respiratórias (n= 6.940) superaram os casos de desnutrição (n= 1.217). No entanto na 

Período: 2017 – 2019  

Região Menor 1 ano 1 a 4 anos Total 

1 Região Norte 1.232 2.879 4.111 

2 Região Nordeste 2.855 6.940 9.795 

3 Região Sudeste 4.186 6.510 10.696 

4 Região Sul 2.216 3.379 5.595 

5 Região Centro-Oeste 1.256 2.568 3.824 

Total 11.745 22.276 34.021 



DOI: 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v10n1p29-41 
Revista Amazônia Science & Health  
2022, Vol. 10, Nº 1 

ANDRADE IR, BRASILEIRO WSS, LIMA GS.  
Relação entre Desnutrição Infantil e o Risco de Doença Respiratória em 
crianças de até 4 anos no Brasil: um Estudo Epidemiológico.  

 

 

34 

avaliação do total de casos manteve-se maior o número de internações por infecção 

respiratória (n= 9.795) do que por desnutrição (n= 4.452) (Gráfico 2). 

 

 
Gráfico 2: Internações por desnutrição e infecções respiratórias em crianças de 0 a 4 anos na Região 

Nordeste do Brasil, entre os anos de 2017 e 2019. 

 

Na Região Sudeste foi evidenciado maior número de internações por infecção 

respiratória tanto em menores de 1 ano (n= 4.186) quanto de 1 a 4 anos (n= 6.510) do que 

por desnutrição com respectivamente (n= 2.183) e (n= 937). O número total de casos seguiu 

o mesmo padrão, com o maior número de internações por infecções respiratórias (n= 

10.696) que por desnutrição (n= 3.120) (Gráfico 3). 

 

 
Gráfico 3: Internações por desnutrição e infecções respiratórias em crianças de 0 a 4 anos na Região 

Sudeste do Brasil, entre os anos de 2017 e 2019. 
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Na região Sul também foram verificados maiores números de internações por 

infecção respiratória em menores de 1 ano (n= 2.216) e de 1 a 4 anos (n= 3.379) que por 

desnutrição, com respectivamente (n= 1.343) e (n= 418). O número total de casos de 

internação por infecção respiratória nessa região foi de (n= 5.595) e por desnutrição (n= 

1.761) (Gráfico 4). 

 

 
Gráfico 4: Internações por desnutrição e infecções respiratórias em crianças de 0 a 4 anos na Região Sul 

do Brasil, entre os anos de 2017 e 2019. 

 
 

              Assim como nas demais regiões do país, a Região Centro-Oeste também 

apresentou mais números de casos de internações por infecção respiratória em menores 

de 1 ano (n= 1.256) e entre 1 e 4 anos (n= 2.568) do que internações por desnutrição, com 

respectivamente (n= 656) e (n= 346). O número total de casos na região por infecção 

respiratória foi (n= 3.824) e por desnutrição (n= 1.002) (Gráfico 5). 
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Gráfico 5: Internações por desnutrição e infecções respiratórias em crianças de 0 a 4 anos na Região 
Centro-Oeste do Brasil, entre os anos de 2017 e 2019. 

 
Ao realizar a análise do número de internações tanto por desnutrição quanto por 

infecções respiratórias em todas as regiões, entre os anos de 2017 e 2019 verificou-se que 

o número total de infeções respiratórias (n= 34.021) foi superior em relação ao número de 

casos de internação por desnutrição no período analisado (n= 11.696) (Gráfico 6). 

 

 
Gráfico 6. Internações por desnutrição e infecções respiratórias em crianças de 0 a 4 anos no Brasil, entre 

os anos de 2017 e 2019. 
 

4. DISCUSSÃO 
 

A desnutrição é uma patologia que tem como causa a ausência de macro e 

micronutrientes no organismo. Em crianças menores de 5 anos, continua sendo um grave 

problema de saúde pública, devido à elevada magnitude e impacto na morbimortalidade 

infantil, principalmente em países em desenvolvimento, como o Brasil. A desnutrição afeta 

diretamente o desenvolvimento cognitivo infantil, aumenta o risco de infecção e o de 

desenvolvimento de doenças crônicas nessa população.6 

Essa afecção pode surgir precocemente ao nascer, podendo uma das causas ser 

relacionada a interrupção do aleitamento materno e também por alimentação inadequada 

nos primeiros anos de vida da criança.7 Além disso, outros fatores contribuem para a 

ocorrência da desnutrição infantil, tais como pobreza, baixa renda e condições precárias de 

vida.8 

Na desnutrição ocorre uma deficiência de vitaminas e minerais, que pode ocasionar 

diversas alterações patológicas no organismo, como deficiência em graus variáveis de 
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ferro, folato, zinco, cobre, selênio e vitaminas A, B6, B12, C, D e E. Essas vitaminas e 

elementos estão implicados em alterações no funcionamento do sistema imunológico, 

quebra de DNA, redução da função dos neutrófilos, macrófagos e células NK, aumentando 

consequentemente a incidência de infecções, principalmente associadas ao trato 

respiratório.9 

As infecções respiratórias podem ser agudas ou crônicas, e em nível mundial são 

responsáveis por uma das mais elevadas taxas de mortalidade, afetando milhões de 

pessoas de todas as faixas etárias. Segundo a Organização Pan- Americana de Saúde 

(OPAS) mais de 500 milhões são afetados em países subdesenvolvidos e em 

desenvolvimento.10 

As infecções respiratórias podem ser classificadas de acordo com a sua extensão, 

podendo acometer o trato respiratório superior, das fossas nasais até a laringe e o trato 

respiratório inferior que vai da traqueia até os alvéolos, sendo que essas doenças que 

acometem as vias aéreas podem desestabilizar e criar várias modificações no organismo.11 

Sabe-se que as infecções respiratórias são doenças muito frequentes em crianças de 

0 a 5 anos, sendo uma das mais prevalentes a pneumonia, que no Brasil, é responsável 

por 22,3% de todas as mortes em crianças de 1 a 4 anos. Além da pneumonia, outras 

doenças também são causadas por infecções tais como bronquiolite, rinite, sinusite e 

rinossinusite.12 

Em relação ao número de casos de crianças até 4 anos internadas no Brasil entre 

2017 e 2019 por infecções do trato respiratório, verificou-se que houve maiores números 

de internações na região Sudeste e menores índices na região Centro-Oeste.  

Corroborando com esses dados, Silva Filho e colaboradores13 em uma revisão 

sistemática da literatura afirmou que a morbidade e mortalidade por doenças respiratórias 

no Brasil, vem aumentando no decorrer dos anos em todas as regiões, tendo destaque 

nesse cenário, os altos índices dessas infecções nas regiões Sudeste e Sul.  

Foi verificado ainda nesse estudo que o número total de internações por infecções 

do trato respiratório foi maior do que por desnutrição, o que pode ser explicado 

provavelmente pelo fato de que por si só, as infecções respiratórias agudas já serem uma 

das principais causas de morbidade e mortalidade em crianças no país.  

Segundo Beber e colaboradores14 diversos fatores podem influenciar na incidência 

das doenças respiratórias em crianças, tais como, fatores comportamentais, exposição a 
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poluição atmosférica e variações climáticas. No entanto, além desses predisponentes, 

outros estudos listaram como fatores de risco para o desenvolvimento dessas infecções as 

condições socioeconômicas, o desmame precoce, o baixo peso ao nascer e a desnutrição, 

mostrando uma relação entre essas variáveis e o surgimento de problemas respiratórios.15 

Nesse sentido, estudo realizado por Cantagalli16 com objetivo de verificar a 

associação entre desnutrição energético proteica e episódios de infecções respiratórias 

agudas (IRA) em crianças menores de cinco anos em uma Unidade Básica de Saúde de 

Juiz de Fora- MG, demonstrou que a desnutrição foi o principal fator de risco para 

desenvolvimento de IRA, sendo que os episódios de IRA se manifestaram mais 

frequentemente como Infecção de via aérea inferior (IVAI) no grupo de desnutridos, 

apresentando-se de maneira mais agressiva e com maior necessidade de internação. 

Segundo estudo realizado com crianças com queixas de infecção de via aérea de 

repetição, verificou-se que 50% delas eram crianças provavelmente saudáveis, 30% eram 

crianças alérgicas, 10% eram portadoras de alguma patologia crônica e 10% eram 

imunodeficientes.17,18 

Em países em desenvolvimento a desnutrição é a causa mais comum de 

imunodeficiência secundária, sendo que as alterações mais observadas são em relação 

aos componentes celulares da imunidade adaptativa, podendo ocorrer por exemplo, atrofia 

do timo, redução do número de linfócitos no sangue em 20% das crianças desnutridas.19 

Ao avaliar as disparidades regionais no que tange à desnutrição verificou-se que o 

maior número de casos de internações por desnutrição ocorreu na região Nordeste e o 

menor número de casos na região Centro-Oeste. 

A variabilidade regional na prevalência de desnutrição infantil já foi demonstrada em 

outros estudos nacionais. Estudo realizado por Garcia20 ressalta que as desigualdades 

regionais são reflexos do processo histórico de ocupação e desenvolvimento do país, pois 

na região Nordeste por exemplo, no início, prevalecia atividades voltadas para cultivo 

enquanto na região central prevalecia a mineração e no Sudeste o plantio do café, tendo 

esses processos direcionado os investimentos e infraestrutura, tendo reflexo nos dias atuais 

nos indicadores socioeconômicos. 

Nesse sentido, estudo realizado por Rissi e colaboradores21 demonstrou que as 

regiões Norte e Nordeste tinham uma maior taxa de mortalidade em menores de cinco anos 

decorrentes da desnutrição, quando comparadas com as outras regiões do país entre 2003 
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e 2016. Foi evidenciado ainda nesse estudo que as regiões sul e sudeste se contrapõem a 

esse cenário, apresentando nesse período estudado baixas taxas de subnutrição.  

Em outro estudo, segundo Correia et al22 foi demonstrado que as crianças do Nordeste 

tinham os maiores déficits de peso para estatura e peso para idade em comparação com a 

região Sul, mostrando que apesar de terem melhorado os índices de desnutrição no país 

ao longo dos anos, está melhoria se fez de forma desigual dentre as regiões geográficas. 

Segundo Souza23 na análise do histórico nutricional no Brasil, embora tenha ocorrido 

importantes progressos com a diminuição de déficits nutricionais no cenário nacional e suas 

regiões, ainda há presença de intensa desigualdade no país, manifestando-se de forma 

injusta nos grupos mais vulneráveis o que corrobora com os resultados encontrados na 

pesquisa. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com essa pesquisa foi possível demonstrar que ainda há uma grande ocorrência de 

desnutrição infantil nas regiões brasileiras, em especial na região Nordeste e que no país 

também há um grande número de internações por infecções respiratórias na faixa etária 

pediátrica alvo do estudo, podendo ser possível considerar que há uma associação entre 

desnutrição e a ocorrência de afecções respiratórias. 

Assim, diante dos dados epidemiológicos desse estudo e com base na literatura 

vigente pode-se inferir que devido a desnutrição infantil ter o potencial de afetar o 

funcionamento do sistema imunológico, esta condição pode predispor o desenvolvimento 

de infecções de vias aéreas em crianças. 
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